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ca 	 Dr A esperança despertauaTA no liTIcio deste ano pela ic 
Solítica realista do ministro Mafison da Nóbrega, que- 
areei& 'ter força suficiente para derrubar o Muro da I 

#urrice érguido pelo PMDB entre o Brasil e o mundo 1 
deserivcilyidb, esvaiu-se depois que, na seqüência da 
aprovaCão do presidencialismo com cinco anos, o Ha- 

let de Pericumã decidiu que não quer ser (governo). Se i 
suandõ tinha a desculpa da ameaça sobre o seu manda- 
to ele se sentia autorizado a não agir diante da catástro-
de financeira do Estado que ameaça levar de roldão toda 
a. economia brasileira, a única modificação perceptível , 
na atitude do atual inquilino do Palácio do Planalto é 7 -  
que agora. ele continua decidido a não agir, só que 
procurando dar a impressão de que está agindo.Só assim 
podemos interpretar a sugestão de estabelecer a livre 

egociação salarial capenga que o governo propôs em 
lugar da correção automática pela URP (capenga por-

ue o governo cogita de proibir o repasse dos aumentos 
para os preços, a menos que autorizados pelo CIP, tiran-- 
s'-.do com uma mão o que aparentemente daria com a 

utra e impedindo assim que as leis do mercado, invoca-
das 

 
 corno justificativa para a sugestão prevaleçam ple-

amente em todo o circuito). Ao deixar a ponta doS 
reços amarrada ao CIP, o governo revela a verdadeira 

intenção de sua sugestão: é mais uma maneira encon-
trada pelo nosso Hamlet (governar ou não governar, eis a 
questão...) para não atacar de frente o problema das 
Molhas de pagamentos do Estado. 

Tudo isto reforça, sem dúvidas, a desconfiança in-
ema no governo cujo chefe, pela terceira vez em três 

anos, joga pela janela as oportunidades que a sorte e a 
iistória insistem em lhe dar — a primeira com a morte 
e Tancredo Neves que o pôs na cadeira onde está, a 
egunda com o "milagre" do Plano Cruzado que ele 

simplesmente implodiu, e a terceira com a votação da ' 
superterça-feira na Constituinte que lhe deu o que ele " 
não fez por merecer — e dá uma nova oportunidade ao 
nimigo vencido de "dar a volta por cima": depois quê 
arney admitiu que continuassem onde estão os minis-

tros "inimigos do presidente", os "dissidentes" do 
MDB substituíram previdentemente a sua anunciada 

'uptura com o partido por inócuos manifestos, enquan-
to o sr. Ulysses Guimarães, tão preocupado quanto • 
-Sarney com os verdadeiros problemas da Nação e com, 
-.'questões de princípios", passou a lembrar insistente- , 

ente aos seus pares que o PMDB "continua sendo 
uma legenda de grandes possibilidades eleitorais". Mas 
o mais grave é que a decisão de não ser do nosso Hamlet 
e a conseqüente cozedura em vaselina morna dos pla- 
nos do ministro que acreditou que ele seria (governo) ' 
também já está ameaçando seriamente o calendário - 
externo acertado em fevereiro por Mafison da Nóbrega 
om os bancos credores e com o FMI. 

i: Confiando, certamente, no senso de responsabilida- . 
de do presidente e na inexorabilidade dos números que 
lhe apresentou, o ministro da Fazenda apostou precio-
kis dólares de nossas reservas internacionais no paga- 

ento de parte dos juros vencidos. Mas como o nosso 
Ilamlet decidiu por não ser, Mallson da Nóbrega precisa 
agora-rever todas as etapas de seu plano para chegar a 

I um acordo com o FMI até meados do ano. •Se esse 
tordo não sair a tempo, também não serão concluídos 

,s entendimentos com os bancos privados -e muito me-
os com os credores do Clube de Paris,' que só começa-

rão a conversary uando o board do .  Fundo tiver aprova-
! 

 
ao o novo programa de ajustamento macroeconômico 
.rasileiro. 41 

No entanto, o crono¡rama esboçado pelo ministro 
da Fazenda para o acordo com o FMI está consideravel-
mente atrasado, pois o organismo internacional espera 
o anúncio das medidas de austeridade pelo, governo 
brasileiro, nas quais se incluem o corte das despesas 
om salários do pessoal do setor público, para só depois 
nviar sua missão técnica ao Brasil. Originalmente, es-

sa missão deveria ter chegado no dia 29 de março... , 
0 tempo corre contra os interesses brasileiros, pois 

m junho vencerá o prazo para o desembolsõ'nla última 
parte do empréstimo-ponte feito pelosS maiores bancos 
o País em fins do ano passado. Os bancos já entraram 

com US$ 1 bilhão e ainda precisam desembolsar mais' 
US$ 2 bilhões. Esse dinheiro, mais os US$ 1,5 bilhão que 
correspondem à parte do governo brasileiró; destina-se •; 
apenas a cobrir 'os juros vencidos no ano passado. " • ' 

• 

da o processo  da sua própria "fritura"... . 	• 

. Os próximos passos do acordo com os credore..1 • 
dependem diretamente das medidas de controle do dé: 
ficit interno do governo e do acerto finaléõin'o dõ 
qual também depênde a normalizaçãõ dósrnréditos do 
Banco Mundial ao. Pais. Os bancos prbiadoS estão mui ,  

interéssados, como -foi noticiado, em um aval do Bird 
para o novo empréstimo-ponte que 'o Brasil vai precisar 
Para continuar pagando os juros que estão vencendo 
este ano. Até b momento o Brasil só acertou os juros 
referentes a janeiro e fevereiro: 

Em suma, tudo está parado à espera de uma pala-
vra do nosso Hamlet... • 

Com isso ã credibilidade do ministro junto aos nos-
sós credores e às autoridades dos nossos maiores parcei- ' 
ros comerciais começa a'sofrer um inevitável desgaste, 
Pois, como homem de boa fé, se esqueceu de que (ou não 
quis acreditar que) serve a um governo que não é, e 
empenhou sua palavra na promessa de que seriam to-
madas medidas duras para conter o déficit. Na medida 
em que os dias passam, tanta indefinição começa a 
parecer — aqui e lá fora — uma definição, e com isso o 
nosso Hamlet ameaça jogar pela janela a quarta opor-
tunidade que a História lhe oferece de resgatar seu 
nome: a de se'aproveitar de uma conjuntura internacio-
nal nunca antes tão favorável ao desenvolvimento eco-
nômico, mesmo para países superendividados e sem 
poupança própria, caracterizada pela disponibilidade 
de trilhões de dólares circulando pelo mercado financei-
ro internacional à procura de bons investimentos, seja 
onde for. Tantos trilhões de dólares que, mesmo nos 
dois anos que restam ao sr. Sarney, poderiarn tirar o 
Brasil do buraco e lançá-lo no limiar do. primeiro 
mundo. 

Tudo isso se torna -ainda mais doloroso quando se 
recorda que, apesar de tudo, a economia brasileira ain-
da mostra uma vitalidade quase milagrosa, inventando 
maneiras de continuar viva e produzindo, ainda que 
seja apenas para vender para mercados que não são 
afetados pelas•dúvidas (ou decisões) do nosso Hamlet, 
ou respondendo imediatamente aos impulsos que o mi-
nistro Mallson da Nóbrega consegue imprimir-lhe nas 
poucas vezes em que o seu chefe lhe permite imprimir 
esses impulsos. Mais uma prova disso foi dada no pri-
meiro leilão de conversão da dívida externa em capital 
de risco realizado ná bolsa' do' Rid. Foram convertidos ; 
US$ 150 milhõeá, metade com um deságio de aproxima-
damente 27% (aplicações livres), metade com deságio 
de 10% (aplicações incentivadas). Com isto a dívida 

1 externa brasileira diminuiu US$ 186,5 milhões. • 
São estas ás esperanças e perspectivas que se es-

vaem a conta-gotas a cada' vez que o nosso Hamlet 
obriga sua equipe econômica a se submeter a humilhan-
tes aparições nas telas de TV, como as de quarta:feira 
passada, para darem conta, à opinião pública brasileira 
e a todos os interessados no Exterior; sio ponto em que ' 


